
OS MINERAIS SÃO lN DISPENSÁ VEIS ÀS AVES 

O grande progresso, que a ge­
nética tem proporcionado à oh· 
tenção de aves altamente produ· 
tivas, nenhum resultado de ordem 

económica trará ao avicultor, se 
t~ alimentação de suas aves não 
fôr cuidada com o devido esméro. 

As aves necessitam, em quantí · 
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àades balanceadas, ,:e um contí· 
nuo fornecimento c' : hidratos de 
carbono, gorduras e r roteinas. :es­
tes ·nutrientes, denominados bâsi· 
cos, tém que ser complementadoil 
com vitaminas e minerai~ para 
c;ue as aves mantenham elevada 
a produção de ovos e carne, sem 
prejuízo do equilíbrio orgânico. 
Caso contrário, se debilitarão, tor. 
r:ando-se prêsas fáceis das doen­
ças . Até há pouco tempo, julga­
va se a falta de higiene como res­
ponsável único pelas doenças . Na 
verdade, esta falha concorre para 
tal resultado, porém, não consti­
tui a causa única. Ponderável é 
e influência da má alimentação. 
Provoca progressiva diminuição 
das defesas orgânicas, tornando 
as aves sensíveis às enfermidades. 

Menos divulgados que os demais 
constituintes da alimentação ani. 
mal, os minerais merecem ~gual 

atenção . Julgamos, por isso, bas­
tante oportuno um resumo do 
suas fundamentais funções no 
bom processamento dos fenõme-
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As aves deve.m receber, rtlàdamente, quantidades certas 

c equJUbntdas dos minerais necessários ao creschnento. 

à •aúde e à produçAo. 

O COMPLEXO MINERAL IOD,\00 "TORTUGA" PAIL\ 

AVES GARANTE ESTA INTEGRAÇAO MINERAL 

- ·--···-- -

nos orgânicos . Com êsse intuito, 
reproduzim06 um quadro geral 
destas funçóes, j 1!. publicado neste 
"NOTICIA RIO". Pensamos, assim, 
mais urna vez alertar os aviculto­
res sóbre problema de magna lrn· 
portância, porém nem sempre de­
''idamente considerado . 

De modo geral, podemos citar 
como lndlspensl!.vels ás aves os 
' cgulntes minerais: CALCIO, FóS 
FORO, MAON'tSIO. SóDIO. CLO· 
RO, ENXOFRE, IODO, COBRE, 
!' ERRO, ZINCO, COBALTO. MAN· 
OANtS e POTASSIO . 

A quantidade em que devem ser 
n<! ministrndos varia de mineral 
rara minert\l. de acOrdo com as 
funções desempenhadas . Assim , o 
cl!.lclo, o fósforo e o magnésio, que 
SE' encontram em elevada porcen­
t :·~em nos ossos, são os tnhlP~rais 

mais solicltodos pelas aves, princi 
IA1 1mente durante o crescimento 
I .:. r cutro lado, na boa formação 
elo sistema nervoso, o ferro . o cál­
cio e o fósforo são de lmportáncln 
r apitnl. No sóro sangulneo e nos 

glóbulos se acham presentes o 
cloro, o sódio, o potáulo e o cáJ. 
cio . Também desempenhando pa . 
pel Importante no formação do 
Fangue, vamos encontrar o cobre 
e o cobalto . Por último, para não 
nos alongarmos nessas citações, 
lrmbromos a importante !unção do 
IOdo no fwlcionamento nonnal dn 

tJroide . 

Pelo exposto, pode-se avaliar a 
lmportl!.ncla dos minerais na for­
mação do organismo das aves, drc; · 
de o ôvo até à Idade adulta e pro­
dutiva . Exercendo as mais varia 
das funções, agem tarnbt'.m como 
esLirnulantes de reações bioquím i­
cos Agem slncrõnlcamenle, numa 
Interdependência de funções, asso 
ciados às vitaminas, mollvo pel :> 
qunl devem ser administrados jun­
taniente com elas. na sua totalida 
de e nas proporções Ideais . 

Um t\nico, do~ treze minerais ci­
t"dc>, que falte na ração ou esteja 
' 'rcrente em quantidade Inferior à 
ncce!sária, poderá acarretar distür· 
ltics ftmcionais que se traduzem 
cm prejuízos I queda de postura, 

~resclmento retardado, reduzido 
fecundidade, má asslmilaçfio dos 
allmentos etc . l. 

A plcagem, o cat.iballsmo, o ra. 
qu!Ustno, algumas neurites e diar­
réias, a formação de ovos sem cas­
ca ou com casca frl!.gll, a queda 
Ce postura. e o atraso na muda 
das penas são conseqüências dlre­
tas da má mlnerRllzaçlio, prove­
niente do fornecimento de rações 
maJ balar.ceadas em minerais e vi 
laminas . Em granjas onde exis­
tem ê.' ses di•túrblos, basta anall­
f§nrmos as rações para vertficnr 
que não possuem os minerais e as 
vitaminas, em qualidade e quan­
f!clade necessárias ao suprlmenlo 
das exigências do organismo das 
twes . Lógir.amcnte, não fstando 
em estado hlgldo, a eve não terá 
produção de ovos ou de carne que 
compense os gastos para mantê 
ins . 

O importante é fornecer rações 
<tU~ possuam a quantidade exata 
de todos os minerais lndlqpenss\­
vels Juntamente com tOdas as vi­
taminas . 

Sômente uma ração cientifica­
mente balanceada poderá propor­
clonar "mineralização" completa, 
garantindo desenvolvimento nor­
mal e elevada produção . 

No quadro abaixo, vê-se a plura. 
lldade de funções dos vários mi· 
uerais c quais os distúrbios decor­
rentes do falta de cada um . Nêle, 
" criador poderá verificar qual a 
nnormalldade presente em sua 
criação . Se uma delas existir, slg­
niCica que a alimentação ndminis· 
Irada não f perfeitamente balan. 
ceada, devendo ser corrigida . 

No Intuito de colaborar 
com os avicultores, a TOR­
TUGA. através do seu Depar­
tan.ento Avlcola, prestará lô· 
da e qualquer orientação ln 
teiramente gratuita , forn e­
cendo fórmulas de rações e l m'"'"' '' orl .,O o " •"· ciência já comprovada n a 
prática . 
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FUNÇO ES DOS MINERAIS 

Minerais 

Necessário 
para 

Sua falta 
acarreta 

I C:àlclo 

O BSOS, 
CASCA dt* UVVS 

N't' r\'0!\ 
Rf'Jular o ba\J. 

mento ca nll•c •.>. 
No rmn.ll:r.nr o tem · 
P'> de ro:-.qull\Ç:\0 

df) san.u~ 

R"'umatUmo 
Cn54'1l mote ou 
ovos atm t a!K1l 

Nf'Vritea 
Tetan l•~ (ealnt 

brruJ) 

MINERAIS NECESSÁRIOS EM MAIOR QUANTIDADE! 
( milwrois plás ticos ) 

Fósforo 

o~sog 
Cascu de ovolt 

M tbfbollamo do 
•c1\car. 

Mttabolb~mo ~m 

!ot"rat 
A('ão !'i nh~ka 
rom VH• mlnu 
til ·B2· 86-P P'·Bw 

Form ação do n ü. 
tlm du C'~1 u1n~ 

\ nf'mla. mti di· 
f!" '1tlo "' m• .,!1 · 

rnila('l o . 
AfC»>fMO' f' 

O&ttH>poroM 
()lt~malacltt 

[)eJI('ontrn!"' d~· 
metaboll'm~ 

3 Magnésio 

ossos 
CaM-a di" ovos t-
part ~ lntt-ma 

Ini<'IO cto mt-labo 
li.smo do açru:ar. 
Pune-Ao lntfofitin 11 l 
juntammte c/ Cu 
MUsrulo~. n e-r?t)..ot 
I!! funçót.t~ orgl.· 

n iCR!I. 
Mett~.bo l . doa: lfl . 
rtrn tO!' dt" carho 

no. 

T t>t an la 1 c• lmbra) 
de~ntrolf' do 
mf' t!lboU~mo t1o 

Ca e P fl 
reducAo di) Mf't • · 
botísmo do a('ú· 
tar, e du gordu 

ru. 

4 Sódio 5 Cloro 1 6 Enxofre 
! 

r•tl<nular u n.c-óell S ueo lbtriro tun Clrebro 
do K Na Cl. tÕf'S orj:!lnlca~ ct os5<J!t . 

Sl<~.tema ntrvo, :> K , Na e Cl. ! intuUn<J5 
f 'omuu: lo dOJ !f'("td~ 
OVOS e U U ,Uf'. fflra d O 

Con~ plf' ta diRf'Stla Daço 
inl••~tinal. metabolí!-m• dftfl 

e~tlmnlar ft pro. protcln~ 
ft 1tç.ir1 do l ll t'11 Pormaçld r'• blt:o 
lntt>"tlnal , bUt5 c e pé• < un r :t.l'l~ . 
&UN) panrrd tko . 

Mâ dll~lltl() 

Pe rda de apeti•e 
Perda de pbo 

Pteacf'm r- can\bn.· 
ll~mo . 

Queda de po~tu-,. , 
Prt judlca a repro · 

duçlo . 

MA di!JI"Sti'i.o . 

Pe rd a de •Jreti f~ . 
Perda dr- ptso 

Pia gem ~ eanibll· 
l t!mo. 

Queda de postura . 
Pn!judit a a npro­

du(lo 

Biro~ fracos 
P~a tmc:.o& 

7 Iodo 

CrtJI(tmf"nto 
n~rOOuçio 

Fl)rmn.cio dOfS 
OVt'll . 

Met.abohsmo em 
lfCnll 

Uom fundona· 
mton !o da 

'ff r«~idf" 
Maior f tcUn · 

dtdarje. 
Vl.ncldadf' . 

An f' nl la m1tri · 
dona!. 

MINEPAIS NECESSÁRIOS EM PEQUE NA QUANTIDADE 
(minerai" cm traços) 

8 Çobrc 

Pom ·ul(io dn 
S tUl~r" 

Funções orttl­
nleas 

f"j)m taçl.o do~ 
()\"~. 

AnemiA: 
C ret!Cimf'n to 

rt>duz.ldo. 

9 Ferro 

Formn('if) do' 
O 'i~ 

, Ff~do, Baco. Me · 
l dula, Sanrue. 

CltocronUa . 
Catalaw, Pe- ro x!. 

<!Uf' 
f"l)rm aç.lo d:l 
Hl>mo~lobina . 

Ant'm la 

10 Zinco 11 Cobalto 12 Manganê$ 13 Potássio 

Crt'5Cimt:"nla Eo;ttmula ru nÇÕf'"' 
Pt-nu or, lnk aM 

Inrullta FonnaçAo dm 
Q o;so, fi' (M"!'"S ; Ovt'M' . 
f'O ri'TUl('i\f) dM : Form.A(l\n do 

o·.-os. , .. IU!ffUe, ~m eo!l -
E!Itl nuHa • fec-un· junlo c; ô Cf>brt" . 

d•de . 

CrHCimento n ·· Anemia 
tardado. 1 ~rda dr- pf10 

M.i rormaçlo da~ P~ rda df' npf'tlt ~> . 
J)f'n U. I 

f"ormAçio dos Forma(3o dos 
I)TO• O't'l)5 

E• fi mula u ftJ I1 · Funç6H o r~6.nt · 
r;&t~ hl',.tleu I! cal! rnm K -N a·Cl 

ort lnlcas . MÚ!Ii!"Uto:o~ . 
r-ormac;l.o do, San!lUif' . 

OMOI . Mf'U.bt>ll!mo do' 
F'un('Ao lnte-sUnal Hid raf.os M tnr· l 
Gr~!ltlml!flto . re. bono. 
tundldade, n.-pro--

duclio . 
Pormac;Ao do 

l\ansue. 

CrMrlm euto "'' 
hudado. 

Pt' rO!It e Para­
llstRJ:. 

Ditnfnul a J)O'l· 
tUTR . 

Anemia 
Perda de phu. 

Sais Minerai,s e Vifaminas ~~TORTUGA,, 
v 
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O POLIVITftMÍNICO "TORTUGft" 
PftRft ftVES 
É O MftiS COMPLETO 

·" .; 
-A~ .... 'n"1t 

- ~ 1'..- 111 

~1,_1;:~~~ 

CONTÉM POR QUILO: 
Vitamina A, estável em presença de 

minerais .. . .. . ........ . ... . . . . .. . . . 
Vitamina D3, estável em presença de 

minerais ...... . .. . ......... . . . ..... . 
Vitamina Bl . . ... .. . . ............... . 
Vitamina B2 ..... . ............ . ..... . 
Vitamina B6 ...... . .................. . 
Vitamina P . P . - Ácido Nicotínico .. . . 
Vitamina Bl2 .. .. ................ . .. . 
Ácido Pantotênico .. .. ............. . . . 
Penicilina Procaina . . ........ . ........ . 
Colina ... . ........................... . 
Metionina ......... . . .. . . ... .. ... . ... . 
Vitamina K ... . ....... ... ............ . 
Vitamina E ......... . ............ . ... . 
Antioxidante B .H .T . . . ..... .. .... . .. . 
Fc-sfato Bicâlcico precipitado . ........ . 
Sulfato de Cobalto .............. . ... . . 
Sulfato de Cobre .. . ... . ..... . ... . . . .. . 
Ferro Sulfato Ferroso ......... . .... . . 
Iodureto de Potásio ....... . ... . ... . . . 
Sulfato de Manganês .. . ........... . . . 
Sulfato de Zinco .... ... ... . .. . .... . .. . 
Sulfato de Níquel . . ... . .. . . . ....... . .. . 
Soja, levedura e outros excipientes q . 

s .p . . . . ............ . ....... . .... .. . . 

800 .000 U .I. 

160 .000 U .I. 
250 mg 
450 .. 
100 .. 

4 .000 " 
1 .500 mcg 
1 .500 mg 

500 • 
20 .000 " 
10 .000 H 

600 " 
500 " 

1.000 " 
100 .000 " 

50 " 
60 " 

5.000 " 
150 .. 

5 .000 .. 
200 ~ 

60 " 

1.000 g , 

SAO 13 VITAMINAS 

São 13 VITAMINAS Indispensáveis, compen­
sadas e em quantidades superiores às exigidas 
para eliminação das carênclas e preenchimento· 

das necessidades orgamcas, concorrendo para 
obtenção do rendimento máximo em ovos e 
carne. 

ENRIQUECIMENTO EXTRA DAS RAÇOES 

O Polivitamí~co Tortuga para Aves assegura 
enriquecimento extra das rações, em virtude da 
presença de : 

VITAMINA Bl - que previne a polineurlte; 
atua como regulador do metabolismo, favore­

cendo a assimilação dos carbohidratos. Para 

boa conversão dos aUmentos, sua adição é in­
dispensável nas rações com alta percentagem 
de milho. 

VITAMINA B6- que estimula o apetite, pre­
vine perturbações nervosas, acelera o cresci· 
mento dos pintos e dos frangos de corte. 

COLINA - que ativa o metabolismo das gor· 
duras. Sua deficiência resulta em postura di­
minuída e aumento de mortalidade. 

METIONINA - que cuja presença depende 
a eficiência dos demais aminoácidos da ração. 
O valor da ração está condicionado a uma ade­
quada quantidade dêste elemento. 

MATRIZ: Av . Santo Amaro, 6974- Telefones: 61-1712-61-1856 

Caixa Postal 12 .635 - São Paulo 

FILIAL: Av . Farrapos, 2953 - P . Alegre - R. G . do Sul 
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